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150 ANOS DE UMA BATALHA QUE MARCARIA 
PARA SEMPRE NOSSA HISTÓRIA1

1 Agradeço a DPHDM , em especial a Comandante Leniza pelas imagens cedidas para serem utilizadas nesse artigo,

Aspirante Arthur Janeiro Campos Nuñez

INTRODUÇÃO

Na segunda metade do século XIX, o Império do 
Brasil desfrutava de uma estabilidade política interna 
considerável, visto que todos os nossos conflitos inter-
nos de grande porte haviam sido resolvidos; por isso 
o Brasil voltou seus interesses para a região platina. A 
política externa brasileira enxergava a região como vital 
e via com muito receio as aspirações de lideranças da 
Argentina, Paraguai e Uruguai em unificar novamente a 
região, formando um novo Vice-Reino do Prata.

Além de temer um Estado muito forte em suas fron-
teiras no sul, a região do Rio Prata era importante para 
o Brasil da época porque era a melhor maneira de se co-
municar e alcançar a província de Mato Grosso. Como 
o país ainda não era ligado ao interior por estradas ou 
ferrovias, as hidrovias da região eram importantíssimas 
para manter essa província ligada com o resto da nação. 
Os navios penetravam o interior do continente através 

do estuário do Prata, subiam os rios Paraná e Paraguai, 
passavam por Assunção até chegar a Cuiabá. 

Assim, fica evidenciada a importância da região 
para o Império do Brasil, que acompanhava de perto 
as constantes mudanças no cenário político da região. 
Mudanças essas que colocariam todos os países da 
região platina no mais longo e mortífero conflito da 
América do Sul: a Guerra da Tríplice Aliança. 

O COMPLEXO JOGO POLÍTICO DO PRATA E O 
ÍNICIO DA GUERRA

No ano de 1862, ocorreram diversos fatos que mu-
dariam o complexo jogo político na região do Rio da 
Prata. Começando pela Argentina, que neste fatídico 
ano veria Bartolomé Mitre assumir a presidência da 
recém-criada República Argentina, tendo como difícil 
missão consolidar o Estado nacional argentino. No Uru-
guai, o presidente Berro assume o poder, mas enfrenta 
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a sublevação de Flores. No Brasil, o Partido Liberal re-
assume o poder, sendo pressionado pelos pecuaristas do 
Rio Grande do Sul, que tinham interesses no Uruguai e 
defendiam uma clara intervenção brasileira em favor de 
Flores. No Paraguai, morre Carlos Antonio López, que 
tem como sucessor seu ministro da Guerra e filho, Car-
los Solano López (DORATIOTO, 2009, p.256).

Solano López, desde que assume o poder, promove 
uma política externa muito diferente da de seu pai. En-
quanto Carlos López procurou afastar o Paraguai dos 
conflitos externos, Solano López promoveu uma po-
lítica audaciosa, inábil e expansionista, que colocaria 
o seu país em rota de colisão com Brasil e Argentina. 

Essa política externa arrojada, somada aos desen-
tendimentos diplomáticos entre paraguaios, argenti-
nos e brasileiros, seria estimulada ainda por acusações 
da diplomacia uruguaia que convenceram o ditador 
paraguaio de supostas pretensões de dividir o Uruguai 
e atacar posteriormente o Paraguai: 

O ditador paraguaio fora convencido pelas 
acusações fantasiosas da diplomacia uru-
guaia, segundo a qual a Argentina e o Impé-
rio compartilhavam o plano secreto de pôr 
fim à independência do Uruguai, dividindo-o 
entre si e de que, em seguida, se voltariam 
contra o Paraguai. López colocava-se em po-
sição de confronto com o Rio de Janeiro e 
Buenos Aires, confiando no pressuposto dos 
apoios de Urquiza e do governo blanco e na 
superioridade militar do Paraguai, que con-
tava com um exército mais numeroso que 

os dos países vizinhos somados. (BITTEN-
COURT, 2009, p.259).

Acreditando nessas falsas acusações, o ditador pa-
raguaio não aceitou a intervenção militar que o Brasil 
fez em outubro de 1864 e, no mês seguinte, apreendeu 
o navio mercante brasileiro “Marquês de Olinda” e 
tropas paraguaias invadiram o Mato Grosso. Essas 
hostilidades deram início à Guerra da Tríplice Aliança. 

Solano Lopez desejava também atacar o Brasil no 
sul e posteriormente chegar até o Uruguai; para isso, 
pediu autorização da Argentina para passar tropas por 
seu território para invadir o Brasil. O governo argen-
tino negou a solicitação do ditador paraguaio, mesmo 
assim este autorizou suas tropas a atravessarem a fron-
teira com a Argentina e ocuparam a cidade de Corrien-
tes no dia 13 de abril de 1865. 

O ataque ao seu território fez a Argentina abandonar 
sua posição de neutralidade como fez com a intervenção 
brasileira no Uruguai. Assim, em 1° de maio de 1865, o 
Império do Brasil, a República Argentina e a República 
Oriental do Uruguai assinaram o Tratado da Tríplice 
Aliança contra o Paraguai. É importante frisar que o 
tratado não visava à guerra contra o povo paraguaio, e 
sim contra o governo ditatorial de Solano Lopez. 

Apesar de a aliança envolver três países, sendo que 
dois destes eram consideravelmente maiores em popu-
lação e extensão territorial, o início da guerra não foi 
bom para os aliados. A província de Corrientes havia 
sido tomada, o forte Coimbra, no Mato Grosso, per-
tencia aos paraguaios, e estes continuavam seu avanço 
no sul do continente em duas colunas: uma marchava 
em direção a São Borja, e a outra seguia na direção de 
Entre Rios e do Uruguai. 

Portanto, os aliados precisavam de uma resposta 
rápida para impedir o avanço paraguaio e elevar o mo-
ral de nossas tropas. Para essa missão foi escalado um 
experiente marinheiro, o Almirante Tamandaré. 

OS PREPARATIVOS PARA A BATALHA NAVAL

 O Almirante Joaquim Marques Lisboa, Tamanda-
ré, que fora nomeado Comandante-em-Chefe das for-
ças navais brasileiras, encontrava-se com sua esqua-
dra no Uruguai, defendendo os interesses brasileiros 
na região. Resolvido o conflito interno do Uruguai e 
garantida a subida dos colorados ao poder, Tamandaré 
recebeu ordens de estabelecer um bloqueio naval ao 
Paraguai e dar suporte logístico às tropas Aliadas. E 
justamente a logística foi a primeira preocupação do 
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então visconde para o suporte necessário de sua es-
quadra, visto que na época o país já possuía navios de 
propulsão mista (vela e vapor). “Tamandaré passou a 
tomar providências para que houvesse um apoio lo-
gístico adequado, com suprimento de carvão, manti-
mentos, munição e capacidade de reparação de seus 
navios.” (BITTENCOURT, 2009, p.276). 

Para essa complexa tarefa, Tamandaré dividiu sua 
força em três divisões. Segundo o Almirante Bitten-
court (2009), uma, composta de navios cujos calados 
impediam que operassem no médio Paraná, que ficou 
sob seu comando direto, tendo como capitânia a cor-
veta “Niterói”; e outras duas que deveriam subir o rio 
com o propósito de apoiar as tropas aliadas.

Sabendo da delicadeza da missão e procurando dar 
maior agressividade à incursão pelo rio Paraná, Ta-
mandaré nomeou seu próprio Chefe-de-Divisão, Fran-
cisco Manoel Barroso da Silva, para chefiar a parcela 
da força que subiria o rio. Francisco Manoel Barroso 
da Silva comandava a segunda divisão a bordo da fra-
gata “Amazonas”, um belo navio misto, a vela e pro-
pulsão a vapor com rodas laterais. Era uma belonave 
ideal para navegação oceânica, assim como todos os 
navios da força brasileira na fase inicial da guerra, que 
não possuíam um calado ideal para navegação fluvial. 

Esse fato fez o próprio Almirante Barroso duvidar 
se deveria prosseguir com a fragata “Amazonas”, de-
vido ao fato de um encalhe próximo à margem inimiga 
poder ser fatal para o navio e seus homens. Apesar 
dessa dificuldade, Barroso fornece o suporte ao ataque 
de Corrientes, no dia 25 de maio, e consegue reem-
barcar as tropas aliadas devido ao êxito paraguaio em 

defender suas posições. O ataque a Corrientes causou 
um grande impacto no comando paraguaio em relação 
à presença naval brasileira: 

A recuperação de Corrientes pelos aliados, 
embora frustrada, mostrou ao alto coman-
do paraguaio que a presença dos navios bra-
sileiros no rio Paraná era uma séria ameaça 
para suas tropas, que avançavam para o Sul, 
pela margem esquerda – a margem direita é 
o Chaco, com terreno alagadiço e inóspito. 
Esses navios davam mobilidade às tropas da 
Tríplice Aliança e ameaçavam permanente-
mente o flanco direito paraguaio, tornando-o 
vulnerável a novos ataques. Era preciso, por 
conseguinte, eliminar a presença do poder na-
val inimigo. (BITTENCOURT, 2009, p. 279).

Com isso em mente, o próprio López redigiu os 
preparativos para uma batalha naval decisiva que visa-
va aprisionar o máximo possível de navios e posterior-
mente rebocá-los até Humaitá. Aproveitando o fato 
de a força naval brasileira estar fundeada próximo a 
Corrientes, ou seja, dentro de território ocupado pelo 
inimigo, tendo dificuldades de abastecimento de víve-
res, Solano Lopez queria desfechar um ataque o mais 
rápido possível. 

A BATALHA NAVAL DO RIACHUELO

Na madrugada do dia 10 para o dia 11, a força na-
val brasileira ainda se encontrava fundeada próximo a 
Corrientes. A força comandada por Barroso era com-
posta pela fragata “Amazonas”, pelas corvetas “Jequiti-
nhonha”, “Beberibe”, “Parnaíba” e “Belmonte” e pelas 

canhoneiras “Mearim”, 
“Araguari”, “Iguatemi” 
e “Ipiranga”. 

Na manhã do dia 11, 
parte da guarnição bra-
sileira estava em terra 
procurando lenha com 
o objetivo de poupar 
carvão. A surpresa do 
ataque foi geral, pois, 
como não havia ata-
ques frequentes de uma 
força naval paraguaia, 
era difícil manter um 
estado prolongado de 
alerta (BITTENCOURT, 

Mapa da região onde foi travada a Batalha Naval do Riachuelo, mostrando o dispositivo das 
forças brasileiras. Acervo DPHDM
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2009). Assim, o primeiro navio a avistar a silhueta dos 
navios inimigos foi a canhoneira “Mearim”, um pouco 
depois das oito horas da manhã.

A força paraguaia avistada era comandada pelo Ca-
pitão-de-Fragata Pedro Inácio de Mezza. Era composta 
por oito vapores e um total de 30 canhões, rebocando 
seis chatas artilhadas com um canhão de 68 polegadas 
cada uma (CESAR, 2013, p.226). Os navios paraguaios 
estavam abarrotados de homens, visto que a intenção 
de Mezza era abordar os navios e tomá-los para suprir 
a carência de navios de guerra que o Paraguai sofria 
devido ao bloqueio imposto por Tamandaré. 

A ideia de Mezza era atacar de surpresa as forças 
brasileiras ainda fundeadas. Essa era a tática de maior 
sucesso, mas, tendo se atrasado devido a problemas 
na propulsão de um de seus navios, o “Iberá”, e ao 
reboque das chatas artilhadas, ele julga ter perdido 
o elemento surpresa e muda de tática. O comandan-
te paraguaio decide passar pelos navios brasileiros e 
fundear próximo à foz do arroio do Riachuelo, onde 
havia, camuflados na margem, canhões da Artilharia 
Paraguaia que auxiliariam na batalha. “Fechou-se, as-
sim, uma armadilha, em uma extensão de uns seis qui-
lômetros, ao longo do trecho do Paraná junto à foz do 
Riachuelo.” (BITTENCOURT, 2009, p.285).

Ainda fundeada nesse momento, a esquadra brasi-
leira vai suspender aproximadamente às 10h50, des-
cendo em coluna o rio Paraná em direção ao Riachue-
lo. Nesse momento, o Almirante Barroso iça o famo-
so sinal de bandeiras: “O Brasil espera que cada um 
cumpra seu dever”. A coluna brasileira contava com 
a corveta “Belmonte” à frente da coluna, que passou  

sozinha pelo fogo con-
centrado do inimigo 
e teve que procurar o 
encalhe para evitar o 
naufrágio. A passagem 
da “Belmonte” sozinha 
pelo fogo inimigo de-
veu-se a uma manobra 
do Almirante Barroso, 
que deteve a fragata 
“Amazonas” para evi-
tar uma possível fuga do 
inimigo. Essa inespera-
da manobra provocou o 
retrocesso de alguns na-
vios e fez com que a “Je-
quitinhonha” encalhas-

se à frente da barranca artilhada de Santa Catalina. A 
corveta, então, começou a sofrer “fogo vivíssimo de 
terra”, como relata seu comandante, Capitão-Tenente 
Joaquim José Pinto. 

Visando reorganizar suas forças, Barroso avançou 
com a “Amazonas” e tomou a dianteira dos navios 
que se encontravam a ré da “Belmonte”. Seguido pelos 
seus outros navios, Barroso completou a passagem do 
Riachuelo sob intenso fogo dos canhões e fuzilaria de 
terra paraguaios. O saldo da batalha até então era ne-
gativo para o Brasil, pois a “Jequitinhonha” e a “Bel-
monte” estavam encalhadas sob fogo inimigo e a “Par-
naíba”, com leme avariado, fora abordada e tomada 
pelo inimigo. Em seu convés, lutaram heroicamente, 
até a morte, os bravos Guarda-Marinha João Guilher-
me Greenhalgh e Imperial Marinheiro Marcílio Dias. 

Então, o Almirante Barroso regressou com seus seis 
navios restantes em direção ao Riachuelo. Decidindo 
aproveitar o maior porte de seu capitânia, Barroso de-
cidiu abalroar os navios paraguaios. A tática foi um 
improviso, seu navio não tinha esporão e muito me-
nos a proa reforçada para ser empregada como aríete. 
Apesar do improviso, a tática deu certo e colocou qua-
se metade da força paraguaia fora de combate. Apro-
veitando o bom momento, Barroso mandou içar “Sus-
tentar o fogo que a vitória é nossa”, elevando assim 
o moral dos marinheiros ali presentes. Vendo a situa-
ção deteriorar rapidamente e estando seu comandante 
mortalmente ferido, os paraguaios decidiram bater em 
retirada. Quatro navios escaparam e voltaram para 
Humaitá fugindo rio acima, eram eles: “Taquari”, 
“Igurei”, “Pirabe” e “Iporá”. 

Corveta brasileira Jequitinhonha – Acervo DPHDM
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Apesar de ainda sofrer sob o fogo inimigo de Santa 
Catalina e de ter que resgatar seus navios avariados e 
encalhados, ficou claro que a vitória era brasileira. Bar-
roso conseguiu, em um dia, pôr fim as pretensões de So-
lano López de destruir a esquadra brasileira ali presente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Riachuelo foi uma vitória incontestável do Brasil. 
Permitiu aos aliados manter o bloqueio naval ao Pa-
raguai e ainda garantiu o rio Paraná como uma via de 
abastecimento para as tropas. A vitória também inuti-
lizou a força naval inimiga, que não se faria presente 
em mais nenhuma batalha direta. Mas suas consequ-
ências vão muito além: a Batalha do Riachuelo foi a 
primeira grande vitória aliada e aumentou o moral das 
tropas aliadas naquele momento.

A batalha também evidenciou a necessidade de uma 
frota adequada à navegação fluvial e com boa coura-
ça para resistir ao fogo das baterias de terra e pequena 
borda livre, visto que, apesar de dominar o rio Para-
ná e colocar os aliados na ofensiva, ainda persistiam  

formidáveis fortificações que seriam difíceis de transpor 
como Curuzu, Curupaiti e, principalmente, Humaitá. 
Essa necessidade de novos navios gerou uma demanda 
por novos navios grandes e impulsionou a construção 
naval, em especial no Arsenal de Marinha do Rio de 
Janeiro, além da compra de diversos meios no exterior. 

Riachuelo tornaria evidente a necessidade de estar 
preparado para aplicar o Poder Naval em qualquer lu-
gar. Mostrando que a Marinha é uma arma versátil 
e pode ser utilizada para apoiar missões do Exército, 
mesmo dentro do continente sul-americano, como fi-
cou evidente posteriormente ao 11 de junho, com as 
operações combinadas entre Duque de Caxias e o Vis-
conde de Inhaúma.  

Também não podemos ignorar que ali se consolida-
ria a formação de nossa Marinha. Um difícil batismo 
de fogo que consagraria alguns heróis nacionais como 
Barroso, Greenhalgh e Marcílio Dias, que são até hoje 
reverenciados pelo exemplo de sua dedicação e amor 
ao Brasil. Por isso, hodiernamente, a Marinha come-
mora sua Data Magna no dia 11 de junho, homenage-
ando todos os heróis que ali lutaram pelo Brasil. 
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